
Município de Arraiolos
Assembleia Municipal
———————

ATA Nº. 3

Aos vinte e sete dias do mês de dezembro de dois mil e treze, reuniu a Assembleia Municipal de Ar-

raiolos, pelas vinte horas e trinta minutos, em sessão ordinária, na sala de reuniões do edifício Arrai-

olos - Multiusos.

Estiveram presentes:

➢ Jerónimo José Correia dos Loios - Presidente 

➢ Isaura da Conceição Serra Barreiros – 1ª. Secretária

➢ Luís Fernando Godinho Miguel – 2º. Secretário (indicado como substituto)

E os membros: 

António Manuel Quaresma Coelho; Mário Pedro Godinho Barreiros;  Paula Alexandra Bexiga Pasta-

neira; Francisco Marcos Toquito Coelho Barbeiro; Catarina Cartaxo Correia dos Loios; António Pau-

lo Ramalho Campos (entrou pelas 21,12h.); Paulo César Margarido Cristo; Caetano António Fanico

Alfaiate; Maria Manuel Pimpão Gabriel; Maria Eduarda Mota Arnaud; Júlio Palmiro Vitória; Antó-

nio Francisco Correia Traguedo; Carla Sofia Rosalino Couvinha; Rui Jorge Varela Falcão e Sandra

Maria Marques Serra Alpiarça.

A srª. Maria José Dias Polha  foi substituída  pelo sr. Tomás Inácio de Paiva Calhau, nos termos nos

termos do artºs. 78º. e 79º. da Lei 169/99 de 18 de setembro, com alterações introduzidas pela Lei nº.

5-A/2002.

Faltou sem apresentação de justificação: José Dimas Geraldo Rosado.

Do órgão executivo estavam presentes, a srª. Presidente e os vereadores Joaquim Páscoa; Palmira

Chaveiro e Manuel Leitão.

Período antes da Ordem do Dia

O sr. Presidente propôs a aprovação do projeto de ata nº. 2, de 6 de novembro, o qual havia sido

remetido, antecipadamente, a todos os membros.
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Sobre o projeto pronunciaram-se:

– Srª. Paula Pastaneira que solicitou retificação do seu nome – pág. 1, dado estar incorreto.

– Sr. Quaresma Coelho que solicitou igualmente a correção do seu nome – pág. 1 e no ponto 4

da página 3.

Não havendo mais alterações, o sr. Presidente da Mesa procedeu à votação verificando-se que foi

aprovada por  maioria,  com dezoito  votos  favoráveis  e  uma abstenção assumida  pelo  sr.  Tomás

Calhau, uma vez que não esteve presente.

Foi distribuída a todos os presentes, para conhecimento,  um resumo da correspondência recebida

desde o início do mandato e a presente data.

De acordo com a ordem de inscrição, usaram da palavra os srs:

– Caetano Alfaiate que solicitou esclarecimento à Câmara Municipal sobre a beneficiação da

EM Igrejinha – EN4, dado ter conhecimento que a obra já foi adjudicada e até ao momento

não terem sido iniciados quaisquer trabalhos.

– Quaresma Coelho colocando quatro questões:

1ª.-  Sobre o ponto da situação da obra de abastecimento de água à zona das hortas, uma vez que tem

tido interrupções alongadas;

2ª. - Sobre a previsão da realização do asfaltamento da mesma estrada;

3ª. – Sobre o corte da Ecopista na zona de Vale de Paio por parte abusiva de um dos proprietários

confinantes com a mesma, dado tratar-se de uma situação que se tem arrastado no tempo, quando

legalmente a ecopista não é propriedade de ninguém, mas sim do Estado. Esclareceu que levantou a

questão há mais de um ano junto das entidades competentes, apenas obtendo resposta por parte do

Ministério do Ambiente,  contactou igualmente o vereador Armando que, na altura, referiu que a

Câmara Municipal iria resolver a situação, mas, até ao momento, a situação mantêm-se, solicitando

saber se a srª. Presidente tem conhecimento e quais as providências que tomou ou vai tomar.

4ª. - Sobre a situação de uma via existente no Loteamento da Barreta que continua ao contrário de

outros arruamentos por pavimentar cujos moradores agora no inverno tem junto às suas habitações

um lamaçal,  solicitando  uma rápida  resolução.  Referiu  ainda  que o  arruamento  merecia  alguma

dignidade, até porque tem o nome do primeiro presidente após as primeiras eleições.
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– Mário Barreiros apresentou uma proposta de tomada de posição contra o encerramento da

Repartição  de  Finanças,  propondo  que  fosse  dispensada  a  sua  leitura,  distribuindo  um

exemplar a cada um dos membros, cujo texto se dispensou a sua transcrição em ata, sob o

nº.1. 

– Júlio Vitória em que solicitou que a C. M. revisse o horário da iluminação pública naquela

localidade, uma vez que no Inverno apagam demasiado cedo causando alguns transtornos aos

munícipes que saem cedo. Continuando chamou a atenção, mais uma vez, para a necessidade

de colocação de sinalização na estrada de Vale do Pereiro para a Azaruja (antes da ponte),

dado o perigo existente para todos os utilizadores naquela via.  Referiu, ainda, que muito

embora, o C.M. Monte da Comenda - Vale do Pereiro não esteja completamente concluído

apelou para a necessidade urgente para a marcação das bermas em falta. Referiu ainda que no

mandato anterior, já havia solicitado uma intervenção no troço entre o cruzamento do Monte

do Montinho - Rua das Escolas e a estrada de Vale do Pereiro – Azaruja, que tem cerca de

250/300m uma vez que é térrea sendo complicado utilizar aquele percurso durante o Inverno.

Por fim, quanto ao troço de Arraiolos – Vale do Pereiro referiu estar muito bom, mas do lado

esquerdo necessita de colocação de vala para escoamento das águas de forma a não deteriorar

a referida estrada.  

Dada a ausência de inscrições para intervenção o sr. Presidente da Assembleia sugeriu como metodo-

logia, caso houvesse concordância, seria dada a palavra à srª. Presidente da Câmara para os esclareci-

mentos, seguindo-se o 2º. tempo para novas intervenções e por fim seria discutida a proposta da To-

mada de Posição.

O sr. Quaresma Coelho concordou com proposto, todavia, solicitou uma pausa de 5 minutos para

análise, por parte dos membros do PS, do documento agora entregue.

Usando da palavra a srª. Presidente da Câmara esclareceu que a beneficiação da EM da Igrejinha está

a cargo da empresa Constradas, cujo atraso se deve a problemas técnicos - falta de maquinaria - no

entanto, previam o inicio dos trabalhos durante o mês de janeiro, terminando em meados de feverei-

ro. Relativamente à obra da Zona das Hortas informou que a colocação das condutas estava pratica-

mente na fase final, todavia, os trabalhos foram interrompidos face ao estado do piso, que a mante-

rem-se seria prejudicial, quanto ao asfaltamento daqueles caminhos referiu estarem previstos em Pla-

no, estando a aguardar a assinatura dos contratos de financiamento. Relativamente ao corte da Eco-
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pista informou que o vereador do Pelouro já contactou o proprietário havendo abertura para a resolu-

ção da situação de modo pacífico, a fim de repor um projeto que é de todos. Quanto ao arruamento

do Loteamento referiu que conhecia bem a situação, no entanto antes de ser efetuada qualquer inter-

venção naquele arruamento, tonava-se necessário uma alteração ao Loteamento, de forma a satisfazer

os moradores residentes, os quais já fizeram sentir o descontentamento. Sobre as questões colocadas

pelo sr. Júlio referiu que iria informar o Vereador do Pelouro, de forma a avaliar todas as situações

,com vista à resolução das mesmas,  quanto à iluminação esclareceu que os relógios estão programa-

dos consoante o nascer e pôr do sol, no entanto, iriam ter em conta, em termos futuros, o exposto.

De seguida intervieram:

– Sr. Quaresma Coelho referiu que seria importante saber os “timings” para cada questão que

colocou.

– Sr. Traguedo afirmou ter tido conhecimento que devido às chuvadas ocorridas nos últimos

dias desapareceu o saibro que havia sido colocado nas bermas da Estrada da Igrejinha – Évo-

ra, provocando a abertura de valas na zona da curva, solicitando uma intervenção rápida dos

serviços.

– Sr. Caetano Alfaiate enalteceu a posição da C. M. ao tentar resolver de forma pacifica a situa-

ção da Ecopista, desejando que consiga os objetivos, todavia, criticou a posição do proprietá-

rio que por uma questão cívica não tinha qualquer direito em ocupar um espaço propriedade

do Estado, impedindo os munícipes de utilizarem aquele espaço para o fim que foi criado.

Usando da palavra a srª. Presidente referiu que não podia adiantar qualquer prazo, todavia, a C M.

iria ser o mais célere possível.

De seguida o sr. Presidente da Assembleia anui ao pedido do sr. Quaresma Coelho, interrompendo a

sessão, pelas 21,12h. pelo período de 5 minutos.

Pelas 21,18h. o sr. Presidente retomou o período antes da ordem do dia colocando à discussão a pro-

posta da Tomada de Posição.

Usando da palavra o sr. Sr. Quaresma Coelho referiu após análise e reflexão da proposta, os mem-

bros  do Partido Socialista não se revêm na proposta de texto, todavia, ressaltou que são contra o en-

cerramento de qualquer serviço público que seja importante para as populações. Assim, colocavam à

consideração a disponibilidade, ou não, de alteração do texto.
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Ao que o proponente, sr. Mário Barreiros referiu não compreender como não se revêm no texto visto

que espelha a realidade, não fazendo qualquer sentido a sua alteração.

O sr. Quaresma Coelho referiu já esperar uma resposta deste tipo, de qualquer maneira comentou que

a realidade não existe em termos absolutos, mas sim aos olhos de cada um, assim como não veem da

mesma forma e não havendo a possibilidade de alteração sugeriu a votação do mesmo.

O sr. Presidente da Mesa colocou à votação a proposta, verificando-se que foi aprovada por maioria,

com doze votos favoráveis e sete abstenções dos membros do Partido Socialista, tendo o sr. Quares-

ma Coelho apresentado a seguinte declaração de voto:

“Em nome dos membros do Partido Socialista querem deixar bem claro que o ato de abstenção está

exclusivamente relacionado com o tipo de texto, que consideram panfletário mas deixava bem claro

que todos os membros do Partido Socialista estão contra o encerramento da repartição de finanças,

como estão contra o encerramento de todos e quaisquer serviços que possam prestar uma contribui-

ção e serviço de qualidade às populações.”

O membro Quaresma Coelho propôs que que fosse prestada pela Assembleia Municipal um minuto

de silêncio em homenagem à figura que foi e é Nelson Mandela, símbolo da luta contra o regime do

Apartheid e defensor da Paz. 

Todos os membros anuíram ao proposto, prestando um minuto de silêncio.

Usando da palavra, o sr. Presidente da Assembleia deu por terminado o período antes da ordem do

dia passando à:

Ordem do Dia

A Assembleia foi convocada com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Regimento da Assembleia Municipal;

2. Eleição de Presidente de Junta de Freguesia no Conselho Municipal de Educação;

3. Eleição de Presidente de Junta de Freguesia na Comissão de Defesa da Floresta;

4. Informação sobre a atividade municipal;

5. Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2014;

6. Empréstimos a curto prazo;
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7. Participação Variável no IRS;

8. Derrama;

9. Pessoal:

a)  Mapa de Pessoal/2014;

b) Procedimento concursal para provimento de 2 cargos de direção intermédia de 2º. Grau

– Designação do Júri.

10. Compromissos Plurianuais – Autorização genérica para dispensa de autorização prévia;

11. Proposta de nomeação de Revisor Oficial de Contas.

1. REGIMENTO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL:

O sr. Presidente da Assembleia informou que foi remetido a todos uma proposta de Regimento soli-

citando que fossem apresentadas alterações, verificando-se que foram entregues duas propostas de al-

teração, que, por ordem de entrada, foram:

- Do sr. Quaresma Coelho - alteração aos 9º., 10º. e 11º. sobre as sessões da Assembleia.

- Da srª. Catarina Loios – inclusão de 2 pontos ao artº. 20 º. relativo à participação dos membros da

C. M. nas sessões da Assembleia.

Continuando  questionou  se  os  proponentes  teriam alguma  consideração  sobre  as  propostas,  se-

guindo-se a discussão e finalmente seria votado na globalidade.

Intervieram os seguintes membros:

– Quaresma Coelho referiu que a proposta é apresentada em nome dos membros do PS, indo ao

encontro do compromisso que assumiram na campanha eleitoral de proporem esta modifica-

ção, que praticamente está ao nível do atual articulado 9º. Continuando salientou que as ses-

sões não se devem realizar exclusivamente em Arraiolos mas em todas as freguesias do Con-

celho, tendo como objetivo de facilitar e promover a participação dos munícipes nas Assem-

bleias Municipais. Quanto á ordem proposta optaram por colocar as freguesias das Uniões

logo em primeiro lugar, dado que foram as que sofreram mais com esta nova reorganização,
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assim, seriam as primeiras seguindo-se as restantes, ficando em Arraiolos a sessão de Dezem-

bro e as reuniões extraordinárias.

– Sandra Alpiarça manifestou discordância com a proposta relativamente aos locais das reu-

niões, uma vez que se viram obrigados a definir a União das freguesias, muito embora, conti -

nuem em funcionamento as duas sedes, pelo que, com esta proposta os habitantes de Santa

Justa ficariam privados. 

– Paulo Cristo alegando não ter compreendido a argumentação apresentada pela deputada San-

dra, solicitando alguma clarificação. Quanto à proposta apresentada pela CDU questionou se

não estaria contemplada na lei.

             Ao que a Catarina Loios respondeu afirmativamente, evocando que não consta no regimen-

to.

– Sr. Caetano Alfaiate considerou a proposta do PS pouco coerente, dado que obedecendo ao

calendário pode ocorrer a realização de uma sessão numa freguesia e os assuntos serem relati-

vos a outra freguesia. Manifestou concordância na descentralização das sessões, mas deverá

ser sempre tida em atenção os assuntos agendados para que os cidadãos dessa freguesia tenha

uma participação ativa.

– Isaura Serra manifestou concordância com a descentralização das reuniões, situação esta já

prevista no artº. 9º. do Regimento e que deverá ser tido em consideração. Quanto ao crono-

grama idealizado para a realização das reuniões não concorda, dado ser mais correto a reu-

nião ocorrer na localidade, onde haja interesse dos assuntos em debate.

– Rui Falcão subscreve totalmente a intervenção da Isaura, ressaltando ainda que esta proposta

irá penalizar os habitantes das localidades que deixaram de ser freguesias.

– Quaresma Coelho referiu estarem disponíveis para uma alternativa à proposta, no entanto,

terá que ficar sempre salvaguardado que há rotatividade dos locais da realização das sessões,

deixando de serem sempre em Arraiolos.

Usando da palavra, o sr. Presidente da Mesa referiu que irá sempre respeitar o que consta o art 9º.

que já prevê a realização de reuniões noutras localidades, quando se considerem assuntos relevantes

e de interesse, todavia, o cronograma agora proposto obrigaria, em termos futuros, a respeitarmos o

que estava definido, e, caso se verificasse a necessidade de realização da reunião em Arraiolos ou
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noutra localidade seria inviabilizado ou teriam que alterar o articulado. Assim, perante a situação su-

geriu que fosse votado o Regimento com a inclusão do proposto para o artº. 20º. e tentar encontrar

uma nova redação consensual para o artº. 9º., até à próxima reunião, estando a Mesa recetiva à des-

centralização e à proximidade com as populações.

Ao que o sr. Quaresma Coelho anuiu, retirando a proposta, mas com a garantia de se procurar con-

senso com vista à realização de sessões nas freguesias.

Passando-se à votação foi a proposta de Regimento, com a inclusão da nova redação do artº. 20º.

aprovado, por unanimidade. 

2. ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA NO CONSELHO MUNICI-

PAL DE EDUCAÇÃO:

O sr. Presidente da Mesa questionou se havia propostas, tendo sido apresentadas as seguintes:

O sr. Rui Falcão, em nome da CDU, apresentou o nome da Presidente da Junta de Arraiolos, Isaura

Barreiros.

A srª. Maria Manuel, em nome do PS, apresentou o nome da Presidente da Junta de Freguesia de Vi-

mieiro, srª. Carla Couvinha.

O sr. Presidente da Mesa designou como proposta 1 a primeira apresentada e a proposta 2 a segunda,

passando-se à votação, mediante escrutínio secreto, verificando-se o seguinte:

Proposta 1 -  12 votos

Proposta 2 – 7 votos

Ficou, assim, eleita a srª. Isaura Barreiros.

3. ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DE JUNTA DE FREGUESIA NA COMISSÃO DE DEFESA

DA FLORESTA:

O sr. Presidente da Mesa perguntou se havia propostas, sendo apresentadas as seguintes:

O sr. Rui Falcão, em nome da CDU, apresentou o nome da  Presidente da Junta da União das Fregue-

sias de S. Gregório e Santa Justa, Sandra Alpiarça.
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A srª. Maria Manuel, em nome do PS, apresentou o nome do Presidente da Junta de Freguesia de

Igrejinha, Sr. António Traguedo.

O sr. Presidente da Mesa indicou como proposta 1 a primeira apresentada e a proposta 2 a segunda,

passando-se à votação, mediante escrutínio secreto, verificando-se o seguinte:

Proposta 1 -  12 votos

Proposta 2 – 7 votos

Ficou, assim, eleita a srª. Sandra Alpiarça.

4. INFORMAÇÃO SOBRE A ATIVIDADE MUNICIPAL:

A Assembleia  apreciou  a  informação sobre  a  atividade  municipal  que  decorreu  desde  inicio  do

mandato e a presente, que ficará arquivada na pasta auxiliar de atas, sob o nº. 2.

Solicitaram esclarecimentos os seguintes membros:

– Maria Manuel que estranhou estar referido a Festa da Juventude quando a informação se

refere a atividades do atual mandato.

– Paula Pastaneira interrogou sobre a fase dos estágios profissionais referidos na página 4.

– António Traguedo questionou sobre o nº. de iniciativas a que se refere o valor do aluguer de

tendas - página 5.

– Quaresma Coelho indagou sobre o nº. das desistências de consumos de água e sobre o que

consta na página 16, relativamente à localização do parque de estacionamento referido.

Usando da palavra a Srª. Presidente admitiu que na informação estão referidas algumas iniciativas ou

atividades que decorreram ainda no mandato anterior, quanto ao valor referido de aluguer de tendas

trata- se de uma única iniciativa -  Mostra de Vinhos em Igrejinha, quanto aos estágios profissionais

alegou que quatro já estão a decorrer os restantes foram submetidos ao IEFP. Finalizando, informou

que não tem dados  sobre  as  desistências  do  consumo de  águas,  mas,  sendo muito  provável  de

alterações de aluguer de imóveis, quanto ao parque de estacionamento trata-se do existente junto ao

estádio municipal, em Arraiolos.
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5. GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2014:

Submetido as Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2014, cuja documentação foi

organizada  e  estruturada  conforme  estipula  a  legislação  em  vigor,  a  qual  foi  distribuída

antecipadamente por todos os membros.

A srª. Presidente da Câmara Municipal fez uma breve explicação sobre a documentação referindo as

condicionantes  que são impostas,  condenando a política  do Governo que com estas  medidas  do

Orçamento de Estado que apontam para uma redução das transferências para o município o que trará

reflexos profundamente negativos para o nosso concelho.

Continuando referiu que os principais objetivos da Câmara serão a dinamização económica através

da promoção do concelho, o apoio social, a educação e a continuação de atividades culturais.

Na apreciação intervieram os  membros:

– Maria Manuel solicitando esclarecimentos sobre a existência de várias de rubricas com o

mesmo nome, sobre os valores que considera exorbitantes constantes na Ação Social (pág. 8),

e  revisão  do  PDM.  Solicitou  ainda   relativamente  ao  valor  destinado  aos  Contratos  de

Emprego de Inserção quantos poderão abranger, na parte do Turismo sobre a existência de

verba destinada ao Centro Interpretativo do Tapete quando foi inaugurado recentemente e por

fim o valor previsto para a  Associação Trilho.

– Paula Pastaneira solicitou informação sobre o apoio previsto aos bombeiros, o que se prevê

com o  alargamento de Cartão Social do Munícipe e o tipo de obra que previsto no Cine-

Teatro, dado considerar o valor muito baixo, para intervenção que necessita.

– António  Traguedo questionou sobre as  discrepâncias existentes  entre os  valores previstos

para arruamentos, praças e espaços públicos nas localidades, considerando o valor destinado

à Igrejinha muito aquém das necessidades, quando a C. M. paga, por uma tarde, o aluguer

exorbitante por aluguer de uma tenda. Referenciou ainda que na parte do Turismo não vê

qualquer referência à Barragem do Divor quando se trata de um polo que deveria ter mais

destaque de forma atrair potenciais investidores.

– Francisco Barbeiro questionou se a verba destinada ao abastecimento de água ao Vimieiro

irá comportar o reforço necessário face ao défice de pressão na água na rede publica naquela

localidade.
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– Quaresma Coelho solicitou esclarecimento sobre o valor previsto na construção de pombais,

canis/gatis e sobre o investimento referenciado para a Ecopista (pág. 12).

– Tomás  Calhau  manifestou-se  favorável  ao  documento,  considerou  que  os  investimentos

previstos nos arranjos de estradas e caminhos muito elevado, em especial, na freguesia de

Igrejinha,  e  que  se  houvesse  uma  pequena  redução  em  cada  investimento  poderia  ser

reforçado os apoios à Ação Social- Educação, aos Centros de Dias e Lares do concelho e

coletividades.  Referiu  ser  favorável  ao  arranjo  dos  caminhos  da  hortas,  mas  também

considera  que ao optarem por  zona rural  não podem reclamar  o estado dos  mesmos  até

porque em muitas zonas são de terra. Questionou se a obra do Convento de S. Francisco iria

avançar e concluiu reforçando a ideia dos apoios em termos futuros nos Lares/Centros de Dia

e no apoio à requalificação das habitações que cada vez se encontram mais degradadas.

Relativamente à última intervenção, no tocante, ao arranjo dos caminhos das hortas os membros

Quaresma Coelho e Paulo Cristo lamentaram a intervenção, tendo o ultimo interveniente reforçado a

necessidade de tal  investimento dada a existência  de dois empreendimentos  turísticos,  de grande

aceitação – A Aldeia da Terra e um hotel rural. 

Usando  da  palavra  a  srª.  Presidente  da  Câmara  prestou  todos  os  esclarecimentos  solicitados,

referindo  que  a  Câmara  Municipal  dentro  dos  possíveis  irá  fazer  um  esforço  para  cumprir  o

planificado,  irá  dentro  do próximo  quadro comunitário  encaixar  alguns projetos  que se julguem

importantes para o desenvolvimento do concelho e irá trabalhar em conjunto com todas as Juntas de

Freguesia, ao abrigo da nova legislação, de forma a satisfazer e zelar pela qualidade de vida das

populações.

Pelo sr. Presidente da Assembleia foi colocado à votação a documentação, verificando-se  que foi

aprovada por maioria.

• ORÇAMENTO -  doze votos favoráveis e sete abstenções assumidas pelos membros do PS.

• GOP -  doze votos favoráveis e sete abstenções assumidas pelos membros do PS.

6. EMPRÉSTIMOS A CURTO PRAZO:

Submetida uma proposta do executivo que, nos termos do artº.  38º. da Lei nº. 2/2007, de 15 de

janeiro (Lei das Finanças Locais), solicita autorização genérica para todos os empréstimos a curto
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prazo que sejam necessários contrair, para ocorrer a dificuldades de Tesouraria, durante o período de

vigência do Orçamento.

A Assembleia aprovou a proposta por unanimidade.

7. PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS:

Presente uma proposta da Câmara Municipal no seguinte teor:

“Estabelecem a alínea c) do nº. 1 do artº. 19º. e o nº. 1 do artº. 20º. da Lei nº. 2/2007, de 15 de

Janeiro (Lei das Finanças Locais) que o município tem direito, em cada ano, a uma participação

variável  até  5% do  IRS  dos  sujeitos  passivos  com  domicílio  fiscal  na  respetiva  circunscrição

territorial,  relativa  ao  rendimento  do  ano  imediatamente  anterior,  calculada  sobre  a  respetiva

coleta liquida das deduções previstas no artº. 1º. do artº. 78º. do Código do IRS.

PROPOSTA -  fixação da percentagem de 5% .”

Não havendo qualquer intervenção, passou-se à votação da proposta da Câmara Municipal, sendo

aprovada, por unanimidade.

8. DERRAMA:

Apresentada informação da Câmara Municipal em que, nos termos do artº. 14º. da Lei nº. 2/2007,

propõem a aprovação das seguintes taxas:

• 0,5% sobre o lucro tributável sujeito e não isento do imposto sobre o IRC para os sujeitos

passivos com um volume de negócios no ano anterior que não ultrapasse os 150.000,00€;

• 1,5% sobre o lucro tributável sujeito e não isento do imposto sobre o IRC para os sujeitos

passivos com um volume de negócios no ano anterior superior a  150.000,00€.

A srª. Presidente da Câmara referiu que atendendo às dificuldades que as empresas atravessam, este

ano a Câmara Municipal propõe a redução da taxa que vinha sendo aplicada 0,75% para 0,5%, de

forma a contribuir para uma mais valia para as empresas locais.

Não havendo qualquer intervenção, passou-se à votação, sendo as taxas aprovadas por unanimidade.
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9. PESSOAL:

a)  Mapa de Pessoal/2014:

No cumprimento da lei vigente, foi apresentado o mapa de pessoal para 2014, que por exaustivo, se

dispensou a sua transcrição, ficando arquivado na pasta auxiliar de atas, sob o nº. 3.

Não  havendo  qualquer  pedido  de  esclarecimento,  seguiu-se  a  votação,  verificando-se  a  sua

aprovação, por unanimidade.

b) Procedimento concursal para provimento de 2 cargos de direção intermédia de 2º. Grau –

Designação do Júri:

Pela srª. Presidente da Câmara Municipal, foi apresentada uma informação/proposta do seguinte teor:

“Na sequência das Eleições Autárquicas, realizadas em 29 de Setembro de 2013, verificou-se alteração do

órgão executivo desta Câmara Municipal. Dado que alguns eleitos foram designados para membros do júri

dos procedimentos  concursais  para provimento de cargos dirigentes,  aprovado pelo órgão executivo  da

Câmara  de  21/08/2013  e  da  Assembleia  Municipal  de  04/09/2013,  torna-se  impreterível,  proceder  à

alteração da composição do júri, pelo que se propõe, que sejam designados os seguintes elementos para

integrarem o júri de recrutamento:

Concurso A - Chefe de Divisão de Obras Municipais

Presidente: Marcolina Maria Ratinho Fazenda, Chefe de Divisão da Câmara Municipal de Arraiolos;

Vogais Efetivos: Jorge Joaquim Piteira Macau, Vereador da Câmara Municipal de Arraiolos e José António

Manteigas Pé-Léve, Diretor do Departamento de Gestão e Administração da Câmara Municipal de Évora;

Vogal Suplente: Joaquim António Gregório Páscoa, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Arraiolos.

Concurso B -  Chefe de Divisão de Gestão Estratégica Sócio-Económica e Educativa

Presidente: Marcolina Maria Ratinho Fazenda, Chefe de Divisão da Câmara Municipal de Arraiolos;

Vogais Efetivos: Joaquim António Gregório Páscoa, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Arraiolos e

José  António  Manteigas  Pé-Léve,  Diretor  do  Departamento  de  Gestão  e  Administração  da  Câmara

Municipal de Évora;

Vogal Suplente:  Jorge Joaquim Piteira Macau, Vereador da Câmara Municipal de Arraiolos.

O primeiro membro efetivo do júri, substituirá o Presidente nas suas faltas e impedimentos.
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De acordo com o n.º 1 do artigo 13.º da Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, a designação do júri é feita sob

proposta da câmara municipal e aprovada por deliberação da assembleia municipal. “

Após apreciação do assunto, a Assembleia Municipal aprovou, por unanimidade, a proposta.

10.  COMPROMISSOS PLURIANUAIS - AUTORIZAÇÃO GENÉRICA PARA DISPENSA

DE AUTORIZAÇÃO PRÉVIA:

Pela Srª. Presidente da Câmara foi apresentada um pedido de autorização genérica para dispensa de

autorização prévia para os efeitos do previsto na alínea c) do nº. 1, do artº. 6º. da Lei nº. 8/2012, de

21 de fevereiro, que, por exaustiva, se dispensou a sua transcrição ficando arquivada, sob o nº. 4.

Esclareceu ainda que será sempre apresentada listagem dos compromissos que sejam assumidos pela

Câmara Municipal, na sessão posterior à respetiva decisão.

Não havendo qualquer pedido de esclarecimento, foi a proposta aprovada por unanimidade.

11. PROPOSTA DE NOMEAÇÃO DE REVISOR OFICIAL DE CONTAS:

A Srª. Presidente da Câmara informou que o nº. 1 do artº. 77º. da Lei nº. 73/2013, de 3 de setembro,

estabelece que os municípios têm que nomear um auditor externo, responsável pela certificação legal

de contas, propondo que seja nomeado o Auditor Externo G. Marques – SROC, Unipessoal, Ldª,

SOC nº. 218, representada por Luís Guerra Marques, ROC nº. 620, com sede na Marinha Grande.

Não  havendo  qualquer  pedido  de  esclarecimento,  a  Assembleia  autorizou,  por  unanimidade,  a

nomeação do Auditor proposto.

Foi aprovada, por unanimidade, a minuta das deliberações

========X========

Período de intervenção dos munícipes

O sr. Presidente da Mesa deu a palavra ao munícipe que esteve presente desde o inicio dos trabalhos,

sr. Joaquim José Delgado que, por sua vez, referiu não ter qualquer questão.

========X========
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Tratando-se da última reunião do ano o sr. Presidente da Assembleia apresentou votos de Bom Ano para to-

dos os presentes.

Nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada pelas 23,50 horas, da qual e para constar se lavrou

a presente ata, que depois de aprovada pela Assembleia, será assinada pela Mesa.

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________
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